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Introdução 

O projeto Tipologia documental na família Barbosa de Oliveira, iniciado em 2013, está 
situado na esfera do Grupo de Pesquisa Patrimônio Documental, Informação e Acesso e 
tem como principal objetivo o uso da tipologia documental como método de abordagem 
dos arquivos, visando contribuir para a descrição arquivística e, consequentemente, para 
a ampliação do uso dos arquivos. 
 
A Coleção Família Barbosa de Oliveira foi doada para a Fundação Casa de Rui Barbosa 
em 1993 pela família de Américo Lourenço Jacobina Lacombe. A coleção retrata, em 
seus documentos, o modo de viver e de se relacionar da família no período de 1778 a 
1965. O recorte realizado por este projeto restringe-se à documentação dos séculos 
XVIII e XIX.  
 
Assim, o projeto em desenvolvimento promove o estudo tipológico dos arquivos 
pessoais com o intuito de aprofundar o conhecimento das ações e atividades que dão 
origem ao documento em si, utilizando esse método no âmbito dos arquivos produzidos 
na intimidade da vida pessoal. 



Problema 

O projeto pretende identificar as espécies documentais e tipológicas produzidas nos 
séculos XVIII e XIX, dentro do contexto histórico e social que o universo empírico da 
Coleção Família Barbosa de Oliveira contempla. Deste modo, busca dar uma contribuição à 
elaboração de uma bibliografia de referência e estimular a produção de conhecimento na 
área, referente à tipologia documental aplicada a arquivos pessoais.  



Objetivo geral:  Identificar a tipologia documental produzida nos séculos XVIII e XIX a partir da Coleção Família 
Barbosa de Oliveira (CFBO) 
 
Objetivos específicos:  
-Elaborar bibliografia de referência para a questão da tipologia documental; 
 
Identificar as espécies documentais produzidas no séculos XVIII e XIX no Brasil, dentro do contexto histórico e social 
representado na Coleção Família Barbosa de Oliveira; 
 
-Identificar os tipos documentais produzidos no séculos XVIII e XIX no Brasil, dentro do contexto histórico e social 
representado na Coleção Família Barbosa de Oliveira; 
 
-Contribuir para a produção de conhecimento na área referente a Tipologia documental aplicada aos arquivos 
pessoais; 
 
-Identificar os códigos sociais dos séculos XVIII e XIX que orientam a produção de documentos arquivísticos na vida 
pessoal; 
 
-Identificar e conceituar os tipos documentais produzidos nos séculos XVIII e XIX considerando os documentos da 
coleção da Família Barbosa de Oliveira; 
 
-    Difundir os resultados do trabalho de pesquisa em fóruns da área como os congressos e seminários. 
 

Objetivo
s 



Referencial teórico 

Belotto (2002), na análise tipológica é 
necessário ter pleno conhecimento: da 
estrutura orgânico-funcional da entidade 
acumuladora; das sucessivas reorganizações 
que tenham causado supressões ou 
acréscimos de novas atividades e, portanto, 
de tipologia/séries; das funções definidas 
por leis/regulamentos; das funções atípicas 
circunstanciais; das transformações 
decorrentes de intervenções; dos processo, 
pois eles têm uma tramitação 
regulamentada. (BELLOTO, 2002, P. 95) 

O estudo do tipo documental permite analisar 
aspectos não explicitados na estrutura do 
documento, fornecendo elementos para 
compreender o comportamento da sociedade, 
ou de seus segmentos em determinadas 
situações (...). a identificação dos tipos 
documentais adequada, demonstrando seu 
vínculo com a atividade ou ato que dá origem à 
criação do documento oferece aos usuários 
amplas possibilidades de abordagem dos 
arquivos, seja para a história social, a psicologia 
ou a cultura. (OLIVEIRA, 2012, p.83- 84). 



Discussões e Resultados 

- Levantamento bibliográfico sobre arquivos pessoais, tipologia documental, legislação, manuais 
de postura e etiqueta, e outros. (etapa já realizada); 

 
- Seleção das fontes bibliográficas e respectiva análise (etapa já realizada); 
 
- Levantamento quantitativo de ocorrências de termos relativos as espécies e tipos documentais 

em arquivos ou coleções pessoais ou familiares nas bases de dados dos arquivos das seguintes 
instituições: Library of Congress (EUA), National Archives (Reino Unido), Archives Nationales 
(França), e Minesota Historical Society (EUA). (etapa em andamento); 

 
-  Foram identificados, no desenvolvimento do projeto, 203 espécies e tipos documentais em 541 

documentos do universo empírico analisado. (etapa em andamento); 
 
- Conceituação dos tipos documentais identificados a partir da Legislação da época e de verbetes 

das áreas da Arquivologia, do Direito, da Comunicação, da Literatura, da História e outras. (etapa 
em andamento); 

 
 



Considerações Finais 
O projeto de pesquisa em andamento combina a identificação de espécies documentais e 
tipológicas produzidas nos séculos XVIII e XIX e o estudo dos contextos de normas e 
padrões que se insere a produção do registro documental.  
 
Por tratar-se de um universo empírico que compreende a vida privada e suas relações, 
essas atividades são extremamente delicadas, evidenciando-se. Assim, a necessidade de 
uma atenção aos padrões de comportamento e conduta vigentes no período da produção 
documental. 
 
Ao fim do projeto, será possível disponibilizar ao usuário os tipos documentais 
identificados no universo empírico, que servirão como um dispositivo de acesso e difusão, 
na medida em que informa a esse usuário as atividades que deram origem ao registro 
documental. Também será possível a elaboração de uma bibliografia de referência a 
respeito de tipologias documentais em arquivos pessoais. 
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